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INTRODUÇÃO

Pesquisas recentes, que incluem o projeto anterior intitulado "Indícios sobre

Inovação no Ensino de Línguas: Análise Textual Discursiva com Uso do Atlas.ti" reforçaram

a necessidade de reflexão sobre uma questão muito importante no contexto da educação: qual

é o nível de aceitação das ferramentas digitais pelos professores? Ao pensar sobre os aspectos

que direcionam o interesse e o uso das tecnologias no campo educacional, em especial na

educação básica, o foco deste trabalho está na abordagem vigotskiana.

Assim, no contexto atual, as práticas pedagógicas estão envoltas em processos

ciberculturais e, para tanto, se faz necessário questionar sobre o que se nomeia como

“aceitação tecnológica docente”. Nesse sentido, é neste espaço que as Tecnologias de

Informação e Comunicação (TIC) se integram, interferindo e mediando o processo de ensino

e as relações sociais. Não menos importante é considerar quais são as percepções dos

professores sobre as tecnologias.

A esse respeito, Martins e Rabatini (2011) contribuem para a discussão com a leitura

que Vigotski apresentou sobre as ferramentas culturais como a mediação necessária ao

aprendizado.
Os signos se instituem como meios auxiliares para a
solução de tarefas psicológicas e analogamente às
ferramentas como instrumentos técnicos de trabalho,
exigem adaptação do comportamento a eles, do que
resulta a transformação psíquica estrutural que
promovem (Martins e Tabatino, 2011, s/p).

Logo, tendo em vista que o processo de utilização das TIC perpassa a compreensão

destas e, de certa maneira, uma transformação interna do sujeito, abre-se espaço para

investigar os processos de aparente rejeição sobre a multimodalidade e hibridismo do ensino.
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É na compreensão de igual modo, de que existem lacunas na formação de professores quanto

ao papel das TIC, que se embasa essa pesquisa.

A intenção primordial do estudo, ainda em andamento, é contribuir com discussões e

investigações no âmbito educacional, especificamente compreender o que a literatura

estrangeira e nacional diz sobre competência digital docente. Tão logo este seja o objetivo,

complementa-se a busca na literatura dos últimos cinco anos na intenção de entender o grau

de aceitação tecnológica entre docentes de diferentes áreas.

A pesquisa em questão está vinculada ao projeto ao qual as bolsistas e a coordenadora

do projeto se apoiam, intitulado “Observatório de Representações e Competências Digitais

Docentes”. Esta dá continuidade a estudos anteriores, aos quais os resultados se entrelaçam e

se apresentam a seguir. A intenção é contribuir com questões para uma prática de inovação,

exigindo autonomia e reflexão docente em um processo educativo “com”, “sobre” e “por

meio” das TIC.

METODOLOGIA

A metodologia utilizada nesta pesquisa segue a abordagem qualitativa da Análise

Textual Discursiva (ATD) (Moraes e Galiazzi, 2011; 2020). Utilizou-se como corpus de

pesquisa 158 artigos científicos, sendo, destes, 60 artigos em língua portuguesa, 38 em

espanhol e 60 artigos em inglês. A análise destes artigos foi possível com o auxílio do

software Atlas.ti, através dos descritores “fluência digital docente”, “competência digital na

formação de professores”, “aceitação tecnológica docente”, “TPACK e formação docente” e

“pensamento computacional e formação docente”, e seus equivalentes em inglês e espanhol.

Nesta pesquisa, apresento a análise dos 38 artigos em espanhol e os 60 artigos em

inglês (uma colega bolsista PIBIC/UNIJUÍ contribui com o relato e publicação dos demais 60

em português). Os textos foram selecionados entre agosto de 2023 e fevereiro de 2024, tendo

como base o portal de periódicos da Capes, com artigos publicados nos últimos cinco anos

(2018 a 2023). Ainda, a pesquisa considerou critérios específicos de seleção, como a

disponibilidade dos textos em PDF, o acesso aberto e a revisão por pares. Através da ATD, as

etapas seguiram desde a unitarização, categorização até a produção de metatextos. Dessa

maneira, a metodologia em questão foi crucial para evidenciar os resultados a seguir.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

A partir da metodologia abordada, o corpus foi fragmentado de maneira a sistematizar

as concepções na literatura em espanhol e, posteriormente, em inglês, sobre os temas

definidos.

Em língua espanhola, uma categoria de sentido emergiu como resultado das

observações das discrepâncias entre aceitação e inserção das TIC no âmbito educacional:

“Apesar do investimento em meios tecnológicos e recursos digitais, pouco se investe na

formação inicial dos professores, o que gera desconhecimento e baixa aceitação das TIC”.

Figura 1 - rede conceitual do corpus em espanhol com auxílio do Atlas.ti

Fonte: elaboração das autoras

A categoria derivou de 39 unidades de sentido que, agrupadas, evidenciaram que

apesar dos investimentos destinados aos materiais tecnológicos, pouco se investe em uma

formação estruturalmente reflexiva sobre as TIC. O resultado disso é o que se percebe nas

práticas pedagógicas, que centralizam as tecnologias, desinvestindo o lugar do professor como

mediador e autônomo no processo de ensino. Ao invés disso, a prática pedagógica deve se

basear no professor como interlocutor e ativo nas concepções de ensino com uso de

tecnologias.
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Foi possível identificar, de maneira geral, que existem mais pesquisas sobre

competências digitais docentes na formação de professores fora do Brasil. Conforme Alanis et

al. (2023), existe, a nível internacional, um interesse particular na formação de professores

com competências para explorar o potencial das TICs, com o objetivo de melhorar a educação

e preparar os alunos para o ingresso numa “sociedade digital”.

Já a análise do corpus em inglês explicitou três categorias, organizadas a partir de 9

unidades de sentido (categoria 1), 37 unidades (categoria 2), e 17 unidades (categoria 3):

Categoria 1 - “Aprimorar o ensino superior e a formação de professores requer atenção às

metodologias de andragogia, especialmente no uso de tecnologia, visando potencializar a

proficiência tecnológica de adultos para fins educacionais”; Categoria 2 - “A implementação

de um processo pedagógico que integre dimensões do conhecimento de professor, como

TPACK, requer um mapeamento prévio do nível de aceitação tecnológica por parte de

professores e alunos e deve ser fundamentada em teorias educacionais para garantir uma

integração bem-sucedida”; e Categoria 3 - “Embora a implementação do TPACK por si só

crie uma ideia de integração e aceitação tecnológica, é essencial desenvolver competências e

habilidades junto a professores, tanto em sua formação inicial como continuada, com foco a

associar metodologias de ensino específicas a uma aprendizagem mais personalizada em

diversos contextos e modalidades”.

A partir desses elementos, um olhar global sobre as categorias do corpus em inglês

evidencia que esses autores estrangeiros, ao debruçar-se sobre os temas elencados nos

descritores, discutem o ensino com base na Andragogia, implicando reconhecer as

características específicas dos adultos como aprendizes e adaptar as estratégias de ensino de

acordo. Além disso, concebem o TPACK como elemento que deve ser implementado nas

licenciaturas e na educação básica, o que implica integrar conhecimento tecnológico,

pedagógico e de conteúdo em todas as dimensões formativas docentes.

Portanto, resta refletir sobre a essencial importância de que os cursos de formação

docente insiram conteúdos, conceitos e metodologias envolvendo o papel das tecnologias em

sala de aula e nos processos educacionais subjacentes. O novo paradigma de ensino envolve o

hibridismo e o conhecimento com, sobre e por meio de TIC. Para além de uma estrutura e

recursos digitais atualizados, o docente deve ser subsidiado por uma formação atenta às novas

ferramentas culturais.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Tendo em vista o explicitado anteriormente, pressupõe-se que o cenário educacional

na relação com as tecnologias digitais pode ser bastante qualificado, dadas as lacunas que

existem desde a formação inicial dos professores e que foram reiteradas na análise realizada.

Além da necessidade de atualização dos currículos de formação docente, deve-se avaliar as

possibilidades atuais de qualificação profissional voltada à formação continuada de

professores na relação com as TIC. As competências digitais docentes só poderão ser

desenvolvidas quando estruturalmente o currículo for repensado com objetivos de atualização

e transformação das formas de ensinar, pensando na necessidade de inovar no campo da

educação. Dessa forma, os estudos demonstram que além de investir em mudanças

metodológicas, deve-se fundamentalmente rever concepções pedagógicas situando o

conhecimento tecnológico como dimensão constitutiva do conhecimento de professor.

Palavras-chave: Tecnologia. Educação. Professor.
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